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JUSTIFICATIVA

PROJETO CASA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

PROCESSO Nº.:  710000049842006-40 – TERMO DE CONÊNIO Nº 685/2006 - MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME – MDS

RECURSO: EMENDA PARLAMENTAR  -  EMENDA Nº 12400018 – VALOR: R$ 22.140,00

                    CONTRAPARTIDA – PREFEITURA  - FONTE 100       - VALOR: R$   2.460,00 

                                                            TOTAL                  -                 - VALOR: R$ 24.600,00    

PROGRAMA: 1133 – ECONOMIA SOLIDÁRIA EM DESENVOLVIMENTO

AÇÃO:  4963 – PROMOÇÃO DA INCLUSÃO PRODUTIVA

PLANO DE APLICAÇÃO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE  

DESCRIÇÃO META: AUXILIO FINANCEIRO PARA A IMPLANTAÇÃO DA CASA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA

INTERESSADO: SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO – SDE

ASSUNTO: Licitação para aquisição de máquinas e equipamentos de informática que deixaram de ser adquiridos, por ficarem sem cotação, no Pregão Presencial Nº 01/2012, de 20 de janeiro de 2012, conforme Ata da Sessão de Licitação da mesma data.  

I – CONTEXTUALIZAÇÃO

01. Casa de Economia solidária é um projeto da Prefeitura municipal de fortaleza que tem como principal objetivo a desigualdade social em regiões de baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), disponibilizando para essas comunidades um espaço que privilegie a formação e a capacitação em tecnologia aliada à cultura, arte, entretenimento e participação popular, com forte apoio no desenvolvimento local. Superando os conceitos de inclusão produtiva e social, o projeto não leva somente móveis, máquinas, equipamentos e utensílios, permite que a comunidade se aproprie da sua unidade, transformando-a em um espelho socioeconômico do local em que foi implantado, concedendo também aos cidadãos a liberdade de decidir, via conselho gestor, os rumos das atividades que são oferecidas aos beneficiários.

02. Este empreendimento surge, também, como um espaço comunitário, de uso gratuito, isto é, sem remuneração para o poder público, e acesso irrestrito, para promover a inserção tecnológica, a divulgação da ciência, cultura e arte, gerando a ampliação da cidadania através de grandes atuações: democratização das comunicações, compartilhamento de conhecimento, valorização da pessoa, respeito à diversidade e desmistificação das tecnologias. As principais linhas de ação do projeto são: comunicação comunitária, educação ambiental, economia solidária, cultura livre, cultura local, direitos humanos, conhecimento livre, capacitação, produção, comércio, serviços, consumo e lazer. A unidade da Casa da Economia Solidária será caracterizada por possuir estrutura modular para todos os segmentos ali explorados. Serão atendidas 1.000 pessoas, compreendendo homens, mulheres, idosos e jovens.       

03. OBJETIVOS

03.1. GERAL

1. Dotar a Casa de Economia Solidária de infraestrutura para contribuir para o desenvolvimento socioeconômico local, permitindo um espaço de apropriação e sustentabilidade dos processos e ações desencadeadas pelo projeto;

2. Visa o fortalecimento econômico e social das cooperativas, associações, feiras, lojas, centrais e grupos produtivos e grupos diversos que integram a economia solidária em Fortaleza.

03.2. ESPECÍFICOS

1. Formar e capacitar os segmentos excluídos da população para inserção crítica na sociedade do conhecimento, buscando superar e romper a cadeia da reprodução da probreza;

2. Trabalhar para a redução da desigualdade social;

3. Viabilizar a apropriação autônoma e livre das novas tecnologias;

4. Contribuir para a formulação de políticas públicas mais eficazes e justas;

5. Promover a integração da comunidade, estimulando a produção, comércio, consumo, serviços, lazer, cultura e o convívio social;

6. Criar um selo de qualidade na busca pela diferenciação mercadológica;

7. Manter ou aumentar a atual participação de mercado frente à concorrência;

8. Aumentar a capacidade da produção e a melhoria da qualidade dos produtos, utilizando-se as economias de escala.

04. A partir desta perspectiva, ressaltamos que este projeto será desenvolvido através de gestão participativa e solidária, onde todos os agentes envolvidos terão a possibilidade de discussão e avaliação em conjunto. A maioria das atividades, tanto sua concepção quanto sua execução, envolverá diretamente os/as moradores/as do bairro, permitindo, desta forma, desenvolver a dimensão do pertencimento junto a esta coletividade. Assim, visando intensificar o contato do município com a sociedade – contribuindo para o cumprimento do seu compromisso social, a equipe executora terá um papel de facilitadora deste processo de desenvolvimento local, demonstrado principalmente, por meio do fornecimento de instrumentos e da consequente capacitação necessária para a concretização deste projeto de Inclusão Sócio Produtiva.

05. Portanto, de início, antes de se partir para o processo de implementação dos objetivos específicos do projeto, será realizada pela equipe executora do município junto as lideranças do bairro, um seminário popular com o intuito de dar publicidade e envolver o maior número de moradores/as possível em relação ao projeto. Neste momento discutiremos junto com a comunidade local as propostas apresentadas pelo projeto e possíveis formas de apropriação dessa iniciativa pelas/os moradores/as.

06. Já para a implantação dos móveis, utensílios, máquinas e equipamentos, este projeto contará com duas iniciativas de significativo valor para este processo que ocorrerão de forma paralela. Uma delas será a mobilização, sensibilização, capacitação e organização dos grupos para a produção, comercialização, consumo e prestação de serviços.

07. Esta atividade será realizada não apenas pera fornecer os elementos básicos que servirão para o desenvolvimento humano, como também terá o intuito de fortalecer vinculo identitário local. Concomitantemente, parte da equipe executora prepara os beneficiários para inserção no mercado, busca viabilizar o acesso ao crédito, intermedia negócios e apoia a realização de feiras.

08. Assim, os resultados dessas atividades, aliados à utilização dos bens de investimentos fixos, fornecerão os subsídios culturais e tecnológicos para a edificação do projeto.

II – JUSTIFICATIVA

09. A instituição executora abrigará na Casa de Economia Solidária as equipes contratadas para a realização das ações de formação e assistência técnica. Dessa maneira, deve-se garantir a estrutura física e os equipamentos necessários para o bom funcionamento das suas atividades, compreendendo espaços para administração, de trabalho da equipe pedagógica, de documentação e publicação, além de espaços para reuniões e planejamento das atividades. As atividades formativas deverão ser realizadas em ambientes adequados para essa finalidade.

10. Os bens que se pretende licitar fazem parte de um conjunto de equipamentos imprescindíveis ao bom desenvolvimento do projeto. Dessa forma, deve-se promover nova licitação para aquisição dos bens contantes do Mapa de Preços, anexo.

11. Portanto, este projeto além de estruturar a Casa de Economia Solidária fortalece o setor produtivo saneando suas necessidades mais urgentes e planejando um futuro onde este setor funcione de forma otimizada. Por isso os equipamentos, que se planeja adquirir, são listados em ordem de prioridade. Esperamos com tal procedimento preencher uma lacuna na capacitação dos produtores, em toda cadeia produtiva, que irão dispor de espaço para esse fim.

12. O bom funcionamento e aparelhamento de uma instituição de ensino do setor produtivo é de fundamental importância para as atividades de produção, comercialização e administrativa. Sua melhoria e modernização tornou-se um ponto crucial, pois no seu estágio atual, o setor não se encontra devidamente estruturado para suprir a contento demandas das comunidades e atender as necessidades de treinamento e capacitação das pessoas despreparadas para o mercado de trabalho.    

16. Na contratação de serviços ou aquisição de bens ou produtos vinculados à execução deste convênio, deverá ser adotado os procedimentos estipulados na Lei Nº 8.666/93 e suas alterações, Lei Nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e Decreto Nº 5.504 de 05 de agosto de 2005, conforme Cláusula Segunda-II-i, do Convênio.   

17. Assim, acreditamos ter justificado plenamente o interesse da Administração Pública na aquisição de bens para a estruturação da Casa de Economia Solidária de Fortaleza, dentro de um menor espaço de tempo e no melhor preço e qualidade, com o intuito de preservar o patrimônio público e o atendimento à comunidade carente, que necessita de urgência. 

O valor máximo permitido para aquisição dos bens constantes  do Mapa de Preços, anexo, é de de R$ 24.600,00 (Vinte e quatro  mil e seiscentos reais).   

Fortaleza-CE, 16 de Maio de 2012.

Marcia Pessoa de Andrade Rebouças

Gerente da Célula de Economia Popular Solidária

Zózimo Farias Filho

Coordenador de Promoção de Trabalho e Renda

                              De acordo:                                                  

                                                                   José de Freitas Uchoa

                                                                             Secretário    
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SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO–SDE

Av. Aguanambi, 1770, Bairro de Fátima

CEP: 60.055-403 – Fortaleza/Ceará

Fone Gabinete: (85) 
3105-1573 /1574 – FAX (85) 3105-1519

Fone Cel. Economia Solidária:(85) 3452-5712
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